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APRESENTAÇÃO: 

“CRÔNICA DE PALAVRAS SILENCIOSAS, poemas em resiliência e esperança, ou como as raízes escrevem sob a terra” é mais um livro que publico pela editora “CLUBE DE AUTORES”. Tem um sentido amplo, para dizer que seja motivo de graça, louvor, esperança e mais que o sentimento de bondade expressar. A natureza, em princípio, resiliente, lutando para sobreviver, silenciosa e paciente. Mas com sentimento de reprovação ao sentimento destrutivo que, infelizmente, tem sido a tôica do humano. Também, por extensão, o livro expressa os sentimentos, exaltando o amor, a vida, o tempo, e tudo o mais que nos move. E a CAPA? UMA ÁRVORE que nasceu e se desenvolveu em improvável lugar, no deserto! Significa a resiliência ante as vicissitudes, dificuldades que encontramos vida à fora, e mesmo assim sobreviver, altaneira, viçosa, forte… Quer dizer a esperança por um mundo melhor, mais justo, pacífico, a árvore que somos nós no deserto de bondade em que vivemos! Essa árvore é nossa vida nela representada. 

Enfim, um livro um tanto fantasioso não é? Pode ser, mas é para isso que serve o pensamento, a consciência, a inteligência que foram dados ao humano.  Para fazer um sentimento de alerta ao que vier ao nosso encontro. 

(Um futuro promissor?). Com minhas poesias, que serão suas também, espero que faça boa leitura e que se encontre em alguma delas, em que tenha sido feliz. 

O autor. 
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 Ofereço a meus filhos. Uma inspiração para a vida que vivemos, eles, em algum momento, a árvore que ilustra o trabalho. 
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POESIA NÃO É ELABORAÇÃO. É ILUMINAÇÃO
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NOVOS MUNDOS             

(Ofereço ao ser humano. Um protesto à sua avidez pelo poder)



Chegará o tempo da nova humanidade

quando do atual humano não restar pó sobre pó a natureza reinará soberta

ministrando seu conhecimento. 

Porque tudo se modificará sobre a terra sobrevivendo em seu fulgurante esplendor a humanidade reinará em harmonia

após milênios de iniquidade; 

No pós-tempo sobreviverá a natureza

também os animais ditos sem razão 

que eles habitam o coração da terra

em tudo e neles assim multiplicado; 

Depois, virão homens e mulheres
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conforme a compreensão que deles se fizer que se amarão como os animais e as flores pois só assim viverá o amor, 

intenso e livre. 
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DILEMA…. 

...que haveremos de vencer

apesar de toda impossibilidade

eu busco minha real filosofia

com a  energia dos lares das cidades; somos muitos e um só em verdade

e a identidade  para mim não é nada

é a solidão plural que nos consome

diluindo essa inverdade

em dividir a todos em mulher e homem; Essa não é a questão, 

como querem uns, 

porque nem sempre é-se o que se é

às vezes nem sempre se é homem

quando se renega em ser mulher; 
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a dualidade é irreal utopia que se veste com sua roupa irreal

dividindo sua falsa ideologia

de dividir a todos entre o bem e o mal... 
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A ÁRVORE. 



Era tudo uma questão de perspectiva, 

( uma aparência irreal ou aparente verdade?) algo que ele não sabia definir

porque estava mais para o lado do subjetivo quer dizer, tinha algum sentido de realidade como quando sentia frio, calor, um toque na pele qual líquido que caía de algum lugar indefinido pingos de chuva que às vezes sentimos que caem das árvores quando acumulam das raízes para o tronco e folhas

(suas lágrimas vegetais?); 

Pingos de chuva, não era o tempo. 

folhas das árvores, 

não havia árvores

lágrimas não havia por que elas deixam marcas na alma e ela estava em completa alegria... 
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                                                            (embora muitas vezes choremos de prazer)

e porque molhavam apenas simbolicamente ele, mesmo assim, procurava se abrigar como de algo  que eu não sabia. 

Não era a primeira vez que isso lhe acontecia e ele ficava como se despertasse de um sonho um estado irreal

embora estivesse realmente acordado

participante de uma situação que não poderia ignorar nem imaginar…

talvez fosse fruto de uma situação surreal algo acontecendo que não fazia sentido quando lembrou de escrever 

porque   era   assim   que   fazia   quando   procurava   achar   um caminho

encontrar-se em seu labirinto pessoal. 

Até que escreveu as palavras que lhe ocorreram
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sem qualquer destinação prévia, sem qualquer motivo aparente ou a quem fossem dirigidas, como se fosse algo psicografado. 

Ele escreveu assim:

“Eu  amo, 

embora só saibam, além de mim, o sol e a lua o dia, a noite, a madrugada, o leito das estradas o meio da rua. 

Eu  amo

embora não saiba  para quem falo   

a uma só pessoa

a uma multidão 

a um ideal

a um ser irreal ou concreto

a uma mentira nova 

uma verdade gasta

a um delírio que me aproxima

a uma realidade que me afasta

a mim mesmo 
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e já me basta”. 

Quando li, compreendi que a vida é assim mesmo  desde que nascemos 

e que nos foi dada para que dela cuidássemos conforme o que nos foi outorgado:

